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As idéias e as considerações expressadas no trabalho monográfico – Castro Alves/BA: um 
outro olhar - A percepção ambiental e a redescoberta do lugar – pressupõe as relações do cidadão 
castroalvense com o seu espaço vivido e as influências dessas relações na construção e/ou 
ampliação da identidade consigo mesmo e com o lugar. 

Sabemos que, atualmente, diante da problemática ambiental e suas conseqüências sobre os 
diversos setores da sociedade, há a necessidade e a indicação para uma revisão dos valores que 
norteiam as relações do ser humano com o meio onde vive, objetivando a mudança de sentimentos e 
atitudes em relação ao lugar, para a melhoria da qualidade de vida individual e em grupo. Enfim, 
discute-se uma nova relação entre o indivíduo e o seu espaço, e trabalha-se em favor da criação de 
uma percepção ambiental e do sentido de cidadania plena – capazes de transformar positivamente o 
espaço geográfico e a sociedade. 

As idéias e resultados apresentados no trabalho de pesquisa foram contribuições dos estudos 
da linha da Percepção Ambiental, situados na corrente geográfica denominada Humanística, além 
de contribuições da Geografia Crítica e de outras ciências. Porém, trata-se de um trabalho 
predominantemente fenomenológico, no qual busca-se analisar e compreender as relações do 
castroalvense com seu espaço vivido, enfocando sempre a importância da memória para a 
construção da identidade do indivíduo com o lugar, além de enfatizar-se a importância da visão 
perceptiva e crítica para o exercício pleno da cidadania no espaço geográfico.  

No que tange à metodologia para coleta de informações, ressalve-se que foram aliados 
vários métodos investigativos como: 1- Entrevistas; 2- Trabalho de Pesquisa de Campo com Alunos 
Concluintes do Ensino Médio da cidade de Castro Alves/Ba; 3- Confecções de Mapas Mentais; 4- 
Aplicação de Questionários. É necessário salientar que a metodologia dos Mapas Mentais foi 
aplicada de forma complementar e, também, experimental, a fim de analisar e compreender melhor 
as relações do castroalvense com o seu meio. 

Neste trabalho pretende-se realizar uma análise perceptiva e crítica da realidade 
castroalvense, visando a compreender as influências da percepção, da apropriação e da vivência no 
espaço para a formação da identidade e da cidadania do indivíduo, além das conseqüências desses 
fatores para a transformação e a preservação do espaço geográfico. Pesquisou-se e analisou-se a 
relação entre os símbolos ou signos existentes na cidade, a fim de perceber os valores atribuídos a 
eles, e os laços de afetividade do cidadão castroalvense com lugares significativos do seu espaço 
vivido, demonstrando a importância da existência de objetos tangíveis de valor para a preservação 
da memória, da identidade e da cidadania dos grupos e indivíduos com os espaços de vivência. 
Também discute a importância da Percepção Ambiental na formação da visão e da consciência 
crítica do cidadão, pois a construção da cidadania plena do indivíduo torna-se indispensável para a 
compreensão e a apropriação positiva e transformadora do lugar, principalmente no momento atual, 
em que as mutações e transformações do espaço geográfico, do âmbito local ao mundial, são 
intensas, velozes e alucinantes. Assim, o trabalho divide-se em três partes, a saber: 

 
1) Castro Alves/Ba: Um Olhar ao Passado à Procura da Identidade Perdida, fazendo uma 
exposição sobre como a decadência econômica de um lugar, e, conseqüentemente, de uma 
sociedade, resultam em prejuízos na criação, apropriação e preservação dos seus bens culturais e 
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históricos, levando também à perda da identidade com o lugar ou à construção de uma cidadania 
incompleta e passiva, ou seja, uma participação social, política e ambiental meramente 
contemplativa perante a realidade que se apresenta; 

 
2) Castro Alves/Ba: Encarando o Presente para a Reconstrução da Identidade, destacando as 
relações do castroalvense perante alguns símbolos significativos da cidade de Castro Alves/Ba, 
demonstrando seus sentimentos, atitudes e reações diante dos seus referenciais de memória e 
identidade. Enfim, destaca-se a importância dos objetos ou signos tangíveis de significação para a 
preservação e a ampliação da identidade do cidadão atual e das futuras gerações com o lugar; 
 
3) A Percepção Ambiental e a Cidadania Plena, tecendo considerações sobre a importância da 
percepção para a construção da cidadania plena do cidadão no lugar. Enfatiza-se que a preservação 
da memória, da identidade e da cultura de uma sociedade permite uma maior identificação do 
indivíduo com o espaço, revelando-se para ele como lugar cheio de significados e valores. A 
identidade do cidadão com o lugar garante a sua apropriação e, também, a sua participação plena 
nas decisões e transformações desse espaço. Por fim, destaca-se, também, a relevância do 
referencial de identidade e cidadania representado pela figura imortal do poeta Castro Alves para a 
transformação positiva da sociedade castroalvense. 
 

Diante das constatações e considerações efetuadas durante a pesquisa – das quais esse 
trabalho é resultado – concluímos que o castroalvense, apesar das dificuldades impostas pela 
situação sócio-econômica e política existente em Castro Alves/Ba, ainda possui sentimentos 
positivos e de identificação com o lugar. Porém, tais sentimentos e valores não são convertidos em 
atitudes transformadoras para reconstrução do espaço e/ou soluções para os problemas existentes.  

O castroalvense, em sua maioria, mesmo revelando laços afetivos e identitários com seu 
espaço vivido, prefere ou deseja migrar à procura de outros espaços que satisfaçam suas 
necessidades, anseios e perspectivas. Isso leva a crer que a percepção incompleta do cidadão 
castroalvense em relação ao seu espaço não lhe permite uma compreensão da realidade que lhe é 
imposta, criando-lhe um sentimento de impotência diante dos problemas, o qual resulta na migração 
ou na participação contemplativa do cidadão com o seu lugar. 

A Percepção Ambiental do cidadão em relação ao seu lugar garante e amplia sua identidade, 
além de contribuir para a formação da cidadania plena, ativa, criativa e transformadora perante o 
lugar e o mundo em que vivemos – espaços estes tão confusos, muitas vezes, para alguns. Ressalta-
se que a educação também possui papel fundamental nesse processo, pois estamos vivendo um 
momento de intensas, velozes e perturbadoras informações, mas que, muitas vezes, por falta de uma 
visão perceptiva e crítica da realidade, não se convertem em conhecimento e tampouco contribuem 
para a transformação do indivíduo, da sociedade, do lugar e do mundo. 

Enfim, concebemos que a fome de ser, existir e sentir um lugar requer a criação/ampliação 
da percepção, memória e identidade, além da construção de um sentido de cidadania que possibilite 
a compreensão que o indivíduo tem de si mesmo, do lugar e do mundo como um todo. 
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